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A N N O N 

SM 10 UE M.MC.n DE i\m 

| orqu-S i.u loiialinnnU; a reconhece — n o 

• \i si em i.i Av Deus como causa primaria de todas aa 

: ..ti di attiIbuir-lhc, com a upie" 

in . Intelligencia, a suprema sabedoi Ia, o supremo 

uprema bondade. Por issu não u teme, como 

a superstição, antes confia u'JSUe plenamente. 

1 . poi confiai n'EUe, i forte, isto - - resignada na 

adversidade. 

A rcsignaçfto do atptrltO na adversidade é COUQO a 

r.ilma do piloto em meio da tonnenta : — uma força 

(juc ICSÍMC ;i dos elcmcmos cm fúria. 

1 | . Q ' . j " . ' ' ••••"' ' •' p ' ' - i i n i e n l , - e m M i M H , T l n i V l V l i r S S ' 1 

O podei da vontade, | i l orporçfto da 

da ' onvn ., HI i oi,:.' li nti cm 'pi. -1 ba ela i 

lo . 

A supposlçao ou a presumpçãO só podem i ri 

u superstição. 

Só a verdade evidenciada é capaz dc incutir no 

espirito a verdadeira Fé ; a Fe que actíva o poder 

da vontade, e a faz operar — só pelo seu ••querer--— 

dentro das leis naturaes que regem a acção fluidica 

das forças da Natureza, verdadeiros prodígios. 

RETRATO — Ci nforme um justei de Franzvon Leubach 

ronfian i fluidica que constítue o poder (i.i 

n,t vo ; 

dei da vontade, ai livado pela Fé, qm 

|i sus naturalmente operou i 

eferido nos Evangelhos. Espírito nimiainente 

sábio, e profundo co Ias leis naturaes qui i 

humanidade mal começam revel 

sua Fé , n Aquelleque o enviou, tinha a robustez 

da convicção intrínseca resultante da sciencia trans 

c endcntnl ,1o seu espirito sublime. 

A ceifeira negra 
Houve tempo pm que a MOJ ti i eifi li a 

>sa que devasta messe i tide inte 
liumanas, não encontrava a tomai lhe o 

e o empirismo a cri dulid 
pavor, d< que ella zombava ceifando. 

] azia lie. itombe i noi nu i, d< [ t r e 
mendas, deixando após de si um rasto medonho de 
..in a.. d< Lagrimas e de luto. Reduzia a pó gi 
e raças inteiras, despovoava cidades, dlaimava impé
rios e in" trava-se Indifíerente e surda .i tpdos os cla
mores o prantos, a toda^ as imprecaçÕes o suppli-

l 

Avançava sempre, correndo sobre a humanidade 
. audo .i. l i m ' ' " ' ' ' ' "' 

plleiro, . orno um i • i 
u in.e hlnli ta. 

pensador cogitava no modo de emban u 
destruldi ' " Hoíf-
man quando meditava um methodo de prolongara 
vida • ria-se de Conaro e <le Lessius que proclama. 
vam a efficacia da abi i ioencia . 

Algumas vezes divertia-se a inventar processos de 
abater o orgulho dos sábios o dos poderosos, matar,, 
do-os como por brinquedo ou zombaria : então cahia 
do bico da águia a tartaruga que c\ magava o craneo 
do Eschylo. ondo a tragédia germinara ; os rãos, as
saltando Euripedes, dflaceravam-n •> famintamente ; 

••asphy.uava Ana . nitarra 
• ' 

feria min tal 
le '(Ue e n lailtl 

bates a brandira trium* 
pi tando. 

Outra 
niM de medo os que U-
nham escolhido parafsuai 
victimas c espelhava len
das terrivei 
xessem p*u 
constante : fei a-s m que 
se lembrou de collocar 
a ameaçaua Gama Dr.vua 
j unto ÍI d ynastia dos Bran-
debttrgo. 

Mas dc tempos a trm-
p08, a sua crueldade 
re. rèscia, a sua 

i l r • . 

não ii i o escarneo quea 
Inspirava -
dade que a impellia. 

E então desencadeava 
essas imterminaveis pes-
tilencias da edade-media, 
que passavam de reino a 
reino varrendo-oa erres-
lando-os como um incên
dio que nào «onlieceobs-
tacufoi. 

Surgindo assim a PesU 
Negra de Florença no 
século XlV, anmmciada 
primeiro pelos bubões, 

cwlt, como lhes cha* 
mava o povo, depois pe
las grandes manchas es. 
i uras, invadiam o corpo 
dos enfermos, e mata
vam rapidamente, 

Os e rmados , por en-
commenda da Morte, ha
viam trazido do Oriente 

• leu !\,.-l flagello da 
Pes te , que bem de pressa 
-anhnu a Europa inteira 
e a dizimou aos mi
lhares . 

Quando* o s 
da ceifeira negra exigia 
um banquete opiparo. a 
Teste snrgia, c um Lu-
culus sinistro redigia a o 
mciiit caprichos >, cm -|uc 
.1 fibra tenra da 
i, .i - se mistura** a i om .i 
i ame Uai ida dos velhos. 

Em . 'ortugal, desde o 
principl .j da mi ir 
pois que se fundara com 
0 auxilio dos cruzados, a 
1 'este fazi i i arnificinas 
medonhas, (pie traziam 

li ml 
• 

i virli-

a vicie* 

• 

n 
• 

• 

gra ap] irecia i om o 
i lady Mabeth, 

com um facho de truidor na 
redoi <i- n-Q] ,. ( |e pn 

O século XVI. esse grande século portugw 
ouviu cantai i 
nnn.i , não leve uni m« imei 
gado da pressão d i Morte, 

a r r a 
ramuças , como p a u expi i 

1 atalha .1. cl 
Quai 

julgou suficientemente amestrada, sorriu desi i 
e ilo si 

' . que foi um cataclismo ainda maior do que Alça-
cerquibir, que Lhe BUI i edeu. 

O povo, em lagrimas e luto, levantando cia 
que t roavam como trovões, vaçueava siíppFcante en-
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im tei \ etiuieiito r-ti.it In ii utc paia 
l l i r em tamanha angvtütia . 
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i opunhii ei ii i IMHI 

I l l > - , 

o a l i " . 
< i b i u i i . i - • ' 

., obn 

... 

i 
• \ i da e 
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. teu-
||L ,i que 

-.1 i eu ma , ma 
pt i | . | t l i i l i lOIUplH 

... • • • n lo , I I p.idel d.l M o l l e < 
, . , , | . , i . . • • • 

i . -. 

- .liado i un i ra 
uuht t i 

ui. i••• iu • i i udavc i * . I »ns« eu , 
d r i i p iu , alé .i m \ e itlg | 

i.i ni in i.i , que -,.\*i |<i.i uai de regra as ;.-<-* atrizes 
.. ouiei nnenlos ICniiin. II-RÍVUII &c u*iuna 

. i r I H . d e , t r l i . i . i . i i ,i , m u i a l l i . i . c t o l i t r a t ú l t e s , 

• i .d p l i • l t u e ' 1 l i a i I II H i e l l i i . i .i . 

i ' l u i i U l l i p i u d . . . d i - ; 111 1 i , i . Mi • 

M i M . 
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• hora tniii . d ( . 
• p i e a v |< l . i i i . t i i . l o llir- s e ) i i 

, . . i n i . t i . i i . i 

Pu ida da 
i i M M I i-o ^ \i i ii '-alnu liuiii ma Nos 

, • le 1] . [ H.l l i i..l .'.. . i i . . . ( • . 1 ,IMI,H . 

• • i • a s rande aurora de 
,-,áo \ piopli\ 11. I.I, ,iue ,i i>t-w• I> media de»-

Morte, 
di n u i.. i . . unhe< ei •• pujança di 

•I um ai ou Ic di | •« 11• • • o'< i ,i. ,,i t*il< ti .i 
^ l . . . i < ' O - l i u r i . i o - . . . i . l | . , . | . u - i r u p l a n o d 

i-ptru, qti i rtu-
l»Ut< lon < • se, I I lo-, | ml i.i ao- ei u.ido p r l n l u i i H 

] i im,. K-I I . I e in . i t i va . a m p i c h c n d i u \ ibi a i u 
... ni oe . Ii.,r laureados d< • e \ i n i l o iui 

| . t i O i i . l i . i l o p i l l l l í p M l d e - i i i r U m I CP 

... Hohrc 
n l le . • . . li l l l , . , 

i ii'ii» i a , o t r i i u lou .1 . l ies que in.u l i i i i i r i , u i 
• - i . . . . - e IM ii lia ules. 

i ni pi. u.i fi n-j .i da \ nla. 
mu -1uom li ni pn 

pi ia iccciii 
I ' . i mli . iu Manuel Hei que eia ittu 

• i |HJ ia no r-spn ii. i. j . , i - | i i . a -.oi i. para 
• \ •' ii.i real n • n talo que 

I ; • i . in liM-«lII o vahn 'loi edm pela su.i - .duna. . . 
I »ei iiil.rui i ;ini,ii.i I'. lana, qm - i .li n 

•i . [plheai " .in- is ihi pa(U<>ii>gia, icm(>ut.indo'-s« 
ud t i s bus i -ei i ie l l i . in. .. il.i mineiro que 

ti n a , a In • d* ii.i lampa 
• HI iam .o u melai ; iodo • cubiçani 
c U I I I . , U C I I I quc i o p io . lll ai 

i " i d.i M u i t e , que beuté I I U J J lhe o lei 
oui |, in i n u a i Q l à . 

• di I ' a s l c u i , dc l ' io l i a , di 
u . . Q 

old.it.los q m i< a g i a d a 
• i da \ id.i um nlcn ,, . . -, mgai o . 

ine . i uiaiei liacs. que a Uo t te pru to t i . 
iriua , di i u i i iba l i , e in ln .e, 

ena • ii< i l r a l d a i u 
land. > . ii M I M IC a Moi li . 

• ••< -i i M I I . l i c l i i e p n i 

d li i .i • ,i . i i , . l i m a , n • u 
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Hoita ! i ilha 
' U ' i , 

ro i n.ie tle (olha ' 

. • ... nin| l ia 
L (.01 de 111 

' • -pall i . i . r lu la | < ilha, 
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- mtaiitw 
•• nto 

lento 
• • • • i 

• 
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Sexto senliciu 
\ o c iu ni o- i n.il .i l.*i < unia 
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1 mu . | ih in • oK •• Irli i 

i í i u \ n . I. i i . . i n ria 

I HOII i 0 l l . i u 

' • l . l l l l l I l l . l . I'l • 

•• ! ' i i o . i Ir ist i 

• a 

d i iu ied atam< oti 

L l i q u i l i a O VI i | . | 

\ . . qu< ui . 

i |ui m d e u as mae - ia •• i 

-t|hieiii lh< p1 • H a lma i ia i i let ai 

u l i u - l o , (0101 - | i i . ; | | • 

* (JHRüM-Q-l KTA 
Rio, S de U a i 

I . I . . . l l t l C . I 

le >•• lora i t i • 
•oin.lii i i l o pr i t. ndi i ln nád > m 
i lepi -i • • pie identi da Ri p-u-bh' d 

( i p ivu, qu i t i i I o i . , .li n o o lal i 
. to lunia •» crio • - • ipu doViii 

lÍKO.U ay la i . tu a i i i i i i ima impor tânc ia e ' . o . i l u i i l o i i a 
ii.it.o tia •-ida > oi uo -e n.il i.i houvessi 

I Í melhoi ca |" -1 ' 
dai a |» i oe |ue • Oiitam 

.1 u|. . . . . palhala 
miri i nlo .t l ianquil l tdadi 

• • i ptibhcu i a me'1 

paia IA. i 
. .nu •-ai ma • dc • dn, in bai atá, e 
pcigitii lai Uw i j u e u i ' 

I u.;Ir/, di ' ,i.ii,' i, n illu 111 a< adcinii u que i "ii >d -
- i . i 1 i bam a 
de , td\ . . ^ . ido . ,,. i l ' . -le | .ul . l t ' Al ' p i do l l VOluillC». IM 
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CALLIFLOREl 
FLOR DE RELLEZA 

PO ; a d h c r e n t e s e i n v i s í v e i s 
1 Irui.M.i im niivii nuMI.I piiiiiue se fuipipR.im 

r ii 1110:1,11 .HI 1 II..in 11111:1 mara* 
•• ileljt.sidii lu llez.i .- ileixum um 

1'i'il'u li- i'*i|iii .il.i 11.i\ nI.i,I.'. Al.'in dos 
I11.111.". ile notiiyvl (.ni./.;.. I1.1 milros de 
iju.ilru ni . i i i / . . . ilill'ercnt>'s, Unchel 
de de " IIIIIIS piillnl.i iitr i .ii-. nilnriilo. 
Poderá | iu|s, cuila pèsson escolher ,1 còr ijue 
111,lis llii. i-.invi.|ili;i au rosto . 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 

em 1 .«lutan , • l - . in JI I I i -J o J "•*" 
iU(.u), durante a representarão d< u m a d a * auas pç-
,a . ua qualdebi ra penha va u priucipal papel, o ai lut- Sste r i-.-r/lrn/r Cosmético bvaivqueã t 
ou im ••on-iia do Va* ii"-. ' ' " " ' ' o C i e i r o . Irr i ta-
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Kio , d. l a t i u di 
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tran^parenem às unhas 

A G N E L , Fabricante de Perfumes 
16, A v e n u e de 1'Opèra, P a r i s 


